
Associação do nível de atividade física habitual entre pais e filhos 
Association of the level of habitual physical activity between parents and children

RESUMO
INTRODUÇÃO: Níveis insuficientes de atividade física (AF) dos pais podem aumentar a chance de seus filhos se 
tornarem insuficientemente ativos. 
OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi verificar a associação da prática de atividade física habitual entre 
adolescentes e seus pais. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 140 escolares de ambos os sexos, entre 11 e 17 anos de idade, 
selecionados intencionalmente. O nível de atividade física habitual foi obtido através do Questionário 
Internacional de Atividades Físicas. Para o cálculo do índice de massa corporal foi utilizada a razão da massa 
corporal pelo quadrado da estatura e para composição corporal foi utilizada a espessura das dobras cutâneas 
tricipital e subescapular. Para a normalidade dos dados foi utilizado o teste de Kolmogorov Smirnov. Os dados 
foram expressos em mediana e intervalo interquartil. Para a comparação entre os grupos, proporções e 
correlação foram utilizados os testes: U de Mann-Whitney, qui-quadrado e Spearman respectivamente. Em 
todas as análises foram consideradas uma significância de 5% (p< 0,05). 
RESULTADOS: A prevalência de atividade física foi maior no sexo masculino (50,0%) do que no feminino (27,1%). 
Para a categoria dos pais ativos 88,3% dos filhos também foram categorizados ativos e na categoria dos pais 
inativos, 42,5% dos filhos também foram categorizados como inativos, observando associação entre prática de 
atividade física dos pais com a dos filhos (p<0,05). A correlação entre o nível de atividade física entre os pais e 
filhos foi de 0,38 (p<0,001) indicando uma fraca correlação entre essas variáveis. 
CONCLUSÃO: O nível de atividade física dos pais influenciou na prática de AF dos seus filhos, indicando a 
importância da influência do ambiente familiar na AF de crianças e adolescentes.

ABSTRACT
BACKGROUND: insufficient levels of physical activity (PA) of the parents can increase the chance of their 
children becoming insufficiently active. 
OBJECTIVE: The objective of this study was to investigate the association the practice of physical activity among 
adolescents and their parents. 
METHODS: A total of 140 students of both sexes, between 11 and 17 years were intentionally selected. The 
physical activity was measured using the International Physical Activity Questionnaire. To calculate the body 
mass index, the ratio of body mass by the square of height was used, and to estimate body composition the 
thickness of triceps and subscapular skinfold thickness. Data normality was not confirmed by the Kolmogorov-
Smirnov test. Data were expressed as median and interquartile range. For comparison between groups, 
proportions and correlation tests were used:  U Mann-Whitney, chi-square, and Spearman respectively. In all 
analyzes were considered a significance of 5% (p<0.05). 
RESULTS: The prevalence of physical activity was higher in males (50.0%) than females (27.1%). For the category 
of active parents 88.3% of the children were also active and categorized in the category of inactive parents, 
42.5% of the children were also categorized as inactive, observing an association between physical activity of 
parents with their children (p<0.05). The correlation between the level of physical activity between parents and 
children was 0.38 (p<0.001) indicating a weak correlation between these variables. 
CONCLUSION: The level of physical activity of parents influenced the practice of the PA of their children, 
indicating the importance of the influence of family environment on the PA of children and adolescents.
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INTRODUÇÃO

A atividade física (AF) é entendida como qualquer movimento 
corporal produzido pelos músculos esqueléticos e que resulta 
em dispêndio energético acima dos níveis esperados de 
repouso (CASPERSEN et al., 1985). Está inversamente associada 
à prevalência de diversas doenças, como a hipertensão, a 
obesidade, resistência insulínica, dislipidemias e síndrome 
metabólica (MACHADO-RODRIGUES et al., 2014; SEGURA-
JIMÉNEZ et al., 2016; TADIOTTO et al., 2018; WERNECK et al., 
2019).   

Neste sentido, a prática regular de AF é um comportamento 
que precisa ser estimulado principalmente na população infan-
to-juvenil, uma vez que crianças e adolescentes ativos apresen-
tam maior probabilidade de se tornarem adultos ativos (JOSE 
et al., 2011; BATISTA et al., 2019). No entanto, esse comporta-
mento está relacionado a diversos fatores psicológicos, sociais e 
ambientais (NAHAS, 2017; PIOLA et al., 2018).

Dentre esses fatores, destaca-se o suporte social e familiar, 
este caracterizado na maioria das vezes pelo apoio dos pais, 
que tende a assumir papel importante no comportamento ativo 
dos filhos (CHENG et al., 2014; MENDONÇA et al., 2014; GUI-
MARÃES; SILVA; ZAMPIER, 2019). O incentivo familiar é essen-
cial, visto que essa participação acontece de diversas maneiras, 
tanto logística e financeiramente, quanto por meio do estímulo 
e exemplo, em que as relações parentais podem contribuir na 
consolidação do hábito de ser ou não ativo fisicamente (WA-
NDERLEY JÚNIOR et al., 2013; CHENG et al., 2014; SHEN et al., 
2018).

Níveis insuficientes de AF realizado pelo pais aumenta a 
chance de seus filhos se tornarem insuficientemente ativos, 
além de existir associação positiva entre o nível de AF de lazer 
dos pais com o de seus filhos, ou seja, pai ou mãe fisicamente 
ativos tendem ter filhos ativos (FERNANDES et al., 2011a; LOCH, 
PORPETA; BRUNETTO, 2015). Assim, dada à importância do 
meio familiar no incentivo para a prática de AF perante os filhos, 
o objetivo do presente estudo foi verificar a associação da prá-
tica de atividade física habitual entre adolescentes e seus pais.

MÉTODOS

O presente estudo apresenta um delineamento transversal, 
caracterizado como descritivo correlacional. Fizeram parte da 
amostra 140 escolares, de ambos os sexos, na faixa etária de 
11 a 17 anos de duas escolas (pública e privada), selecionadas 
intencionalmente, do município de Marechal Cândido Rondon 
no Paraná. Os critérios de inclusão no estudo foram: (a) deve-
riam estar regularmente matriculados nas escolas selecionadas, 
(b) estar presente na aula de Educação Física no dia da coleta 
de dados, (c) demonstrarem interesse em participar do estudo, 
(d) apresentar o termo de assentimentos assinado, e (e) apre-
sentarem o termo de consentimento assinado pelos pais e/ou 
responsáveis. 

Após serem informados sobre os procedimentos do estudo, 
os pais e/ou responsáveis pelos sujeitos assinaram um termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE) e a pesquisa foi condu-
zida dentro dos padrões exigidos pela Declaração de Helsinque 
e aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (Parecer N°. 276/2010). Foram ob-
tidas autorizações das direções das escolas para realizar o con-
vite aos adolescentes e aqueles com interesse receberam uma 
carta convite, com informações para seus pais sobre o estudo e 
com o TCLE para autorização da participação de seus filhos na 
pesquisa. Além disso, os adolescentes e seus pais responderam 
um questionário do nível de atividade física habitual. 

Depois de entregues as autorizações e o questionários res-
pondidos, foram marcados os dias e horários para a realização 
das medições antropométricas, que por sua vez, foram coleta-
dos por avaliadores previamente treinados. As avaliações foram 
realizadas nas dependências das escolas, em local adequado 
e realizadas individualmente, para que não houvesse nenhum 
constrangimento aos avaliados.

A estatura foi mensurada utilizando um estadiômetro de 
madeira, com escala em centímetros e a massa corporal foi ob-
tida em uma balança eletrônica portátil da marca Tanita®, com 
precisão de 0,05 kg seguindo os procedimentos descritos por 
Gordon et al. (1988) Para o cálculo do índice de massa corporal 
(IMC), foi utilizada a razão da massa corporal (kg) pelo quadrado 
da estatura (m) (ONIS et al., 2007).

A composição corporal foi determinada pela espessura das 
dobras cutâneas tricipital e subescapular, sendo utilizado um 
adipômetro da marca Cescorf®, com precisão de 0,1 mm. Foram 
realizadas três medidas consecutivas em cada ponto anatômico 
(tríceps e subescapular), sempre do lado direito do corpo. As 
medidas foram realizadas com base no protocolo proposto por 
Harrison et al. (1988). Para efeito de análise foi utilizado a soma-
tória das dobras cutâneas (∑DC). 

O nível de atividade física habitual foi obtido através do pre-
enchimento do Questionário Internacional de Atividades Físicas 
(IPAQ – International Physical Activity Questionnaire) (GUEDES; 
LOPES; GUEDES, 2005), versão oito em sua forma longa e uti-
lizando somente a seção de domínio quatro, correspondente 
as atividades físicas de recreação, esporte, exercício e de lazer. 
Para a obtenção das informações, os estudantes levaram para 
suas casas dois questionários, um para o preenchimento da sua 
atividade física habitual e outro para o preenchimento de um de 
seus responsáveis. 

Antes do preenchimento dos questionários, os adolescentes 
tiveram uma explicação detalhada sobre o preenchimento dos 
questionários, bem como a leitura do mesmo, item por item, 
com a intenção de minimizar todas as possíveis dúvidas e para 
que os adolescentes pudessem explicar aos seus pais e/ou res-
ponsáveis como deveria ocorrer o preenchimento do questio-
nário. Os indivíduos foram categorizados em três categorias: 
insuficientemente ativos; ativos; e muito ativos de acordo com 
a recomendação do próprio instrumento (GUEDES; LOPES; GUE-
DES, 2005). Para análise da associação entre pais e filhos as ca-
tegorias ativos e muito ativos foram agrupadas.

Para verificar a normalidade dos dados foi utilizado o teste 
de Kolmogorov Smirnov. Os dados foram expressos em mediana 
e intervalo interquartil uma vez que o pressuposto da normali-
dade não foi atendido. Para a comparação entre os grupos foi 
utilizado o teste U de Mann-Whitney, para proporções foi utili-
zado o teste qui-quadrado e para a correlação o teste de Spear-
man. Em todas as análises foram consideradas uma significância 
de 5% (p<0,05). Os dados foram tratados no pacote estatístico 
SPSS versão 20.0.
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RESULTADOS

As características gerais da amostra, estratificadas por sexo 
em valores de mediana e intervalo interquartil estão apresen-
tadas na Tabela 1. Não foram encontradas diferenças não vari-
áveis de idade, massa corporal, IMC e o coeficiente metabólico 
(METs) dos pais entre os sexos. Foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre meninos e meninas para 
estatura e o METs, sendo que os meninos foram mais altos e 
gastam mais energia quando comparado as meninas, na ordem 
de 4,5% e 30,5% respectivamente.

Tabela 1. Características gerais da amostra estratificada por sexo, apresenta-
das em mediana (intervalo interquartil).

Variável Meninos (n=70) Meninas (n=70) p

Idade (anos) 14,0 (4,0) 14,0 (4,0) 1,000

Massa Corporal (kg) 56,5 (25,1) 51,5 (14,9) 0,510

Estatura (m) 168,0 (2,2) 160,5 (1,2) 0,001*

IMC (kg/m2) 19,4 (5,0) 19,8 (4,4) 0,925

∑DC (mm) 17,4 (10,6) 30,2 (11,3) 0,001*

METs/sem - Filhos 1.553,7 (1.750,0) 1.080,0 (1.268,0) 0,003*

METs/sem - Pais 487,5 (1.356,0) 360,0 (879,0) 0,303
Nota: IMC=índice de massa corporal; ∑DC=somatório de dobras cutâneas (TR + SB); METs=equivalen-
te metabólico sem=semana. *Teste de U de Mann-Whitney.

A Tabela 2 apresenta a categorização da atividade física ha-
bitual da amostra estratificada por sexo. Uma maior proporção 
de meninos foi classificada como muito ativo, enquanto uma 
maior proporção de meninas foi considerada ativa. Por outro 
lado, mais de um terço foram classificadas como insuficiente-
mente ativas, sendo essas diferenças significativas (p=0,003). 

No entanto, mais da metade dos adolescentes analisados 
foram classificados como ativos, que indica uma elevada pre-
valência de jovens engajados em atividades físicas, achados 
similares foram observados no estudo de Enes, Pegolo e Silva 
(2009) no estado de São Paulo, salientando que o tempo médio 
dedicado à prática de atividades físicas foi de cerca de três horas 
por dia (1.218 min/sem) para os meninos e de duas horas por 
dia (882 min/sem) para as meninas, dados semelhantes com os 
achados do presente estudo (1.553 min/sem e 1.080 min/sem, 
para meninos e meninas, respectivamente).

 
Tabela 2. Classificação do nível de atividade física habitual (NAFH) da 
amostra estratificada por sexo, valores expressos em porcentagem.

NAFH Meninos (n=70) Meninas (n=70) p

Muito ativo 50,0% (35) 27,1% (19)

0,003*Ativo 30,0% (21) 34,3% (24)

Insuficientemente ativo 20,0% (14) 38,6% (27)

O sexo masculino foi associado ao maior engajamento em 
atividades físicas, assim como observado em estudos realizados 
com adolescentes brasileiros (ENES; PEGOLO; SILVA, 2009; LE-
MOS et al., 2010; FERNANDES et al., 2011b) e crianças e adoles-
centes de outros países (VOUKIA et al., 2018). O que pode ser 
atribuído a maior preferência dos meninos por esportes popu-
lares, como o futebol. Além disso, quando se trata de barreiras 
percebidas para a prática de atividades físicas, estas são mais 

prevalentes entre as meninas e diferem em grau de importância 
entre os sexos (SANTOS et al., 2010) enfatizando que o sexo é 
um forte fator determinante associado a esse comportamento. 
Nesse sentido, campanhas de promoção destas atividades de-
vem considerar as particularidades inerentes ao sexo.

Na Figura 1 verificou-se a associação entre as categorias de 
atividade física entre os pais e seus filhos. O teste do qui-qua-
drado apontou que a categoria dos pais muito ativos, 88,3% dos 
filhos também foram categorizados ativos. Já para a categoria 
dos pais insuficientemente ativos, 42,5% dos filhos também fo-
ram categorizados como tal (p<0,0001). Por outro lado, a cor-
relação entre o nível de atividade física entre os pais e filhos foi 
fraca (r=0,38; p<0,0001) entre essas variáveis.

Figura 1. Associação da atividade física habitual entre pais e seus filhos.
Nota: Ins. ativo = insuficientemente ativo.

Portanto, os pais serem classificados como “ativos” aumen-
tou consideravelmente a proporção de adolescente que tam-
bém estavam engajados em atividades físicas. Os estudos de 
Fernandes et al. (2011a) e Loch, Porpeta e Brunetto (2015) tam-
bém encontraram esse comportamento, mostrando que filhos 
de pais praticantes de esporte apresentaram maiores chances 
de serem praticantes de esporte quando comparado aqueles 
que os pais não são praticantes.  Além disso, no estudo reali-
zado por Rodrigues, Padez e Machado-Rodrigues (2018), com 
amostra composta por 834 pais e filhos, com idade de 6 a 10 
anos, residentes de Portugal, que buscaram verificar a AF dos 
pais (organizada e não organizada) e a participação esportiva 
extracurricular das crianças (número de esportes e frequência 
de participação), mostrou que ter ambos os pais ativos foi signi-
ficativamente associado à participação frequente em esportes 
tanto em meninas quanto em meninos (RODRIGUES; PADEZ; 
MACHADO-RODRIGUES, 2017).

No estudo realizado por Lemos et al. (2010) verificou-se a 
associação entre o nível de atividade física de lazer de 678 pais 
com o nível de atividade física de 467 filhos com idade média de 
15,8±0,9 anos. Os resultados indicaram que o comportamento 
ativo do pai e da mãe influenciava o comportamento ativos de 
seus filhos. No entanto, Silva et al. (2008) avaliaram a associação 
entre a prática de atividade física no lazer dos pais e a participa-
ção de seus filhos em esportes ou prática de exercícios orienta-
dos, e verificaram que não houve uma associação entre prática 
de atividade física dos pais com os filhos, entretanto os autores 
destacaram que o valor de significância estatística foi limítrofe 
(p=0,053). 
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Em um estudo prospectivo de 30 anos que examinou como 
a AF dos pais foi associada à AF de seus filhos desde a infância 
até a idade adulta, contou com um total de 3.596 participantes 
do estudo de base populacional “Cardiovascular Risk in Young 
Finns study”. Os autores verificaram que altos níveis de AF das 
mães e pais foram sistematicamente associados a níveis aumen-
tados de atividade física de seus filhos até a idade dos filhos de 
24 anos, sugerindo que a AF dos pais avaliada na infância dos 
filhos contribui favoravelmente para a AF dos filhos desde a in-
fância até a meia-idade (KASEVA et al., 2017).

CONCLUSÃO

Este trabalho trata-se de um estudo de delineamento trans-
versal que buscou analisar a associação entre o nível de ativida-
de física dos pais com o nível de atividade física de seus filhos, 
com associação positiva entre participação dos pais em ativida-
des físicas de lazer com o engajamento de seus filhos em ati-
vidades similares. Devido seu delineamento, uma limitação do 
presente estudo reside em não poder estabelecer relações de 
causalidade entre as variáveis analisadas. Além disso, a utiliza-
ção de uma amostragem por conveniência e não probabilística 
limita a generalização dos resultados observados. Vale destacar 
que esse foi o primeiro estudo que analisou esse tema no mu-
nicípio de Marechal Cândido Rondon (PR), além de ter contado 
com 100% da colaboração dos pais e/ou responsáveis no preen-
chimento do questionário.

Portanto, os principais resultados desse estudo indicam 
uma associação positiva da prática de atividade física dos pais e 
a dos filhos. Adicionalmente, o sexo demonstrou ser fator deter-
minante, indicando que programas de promoção da prática de 
atividade física para crianças e adolescentes devem considerar 
particularidades inerentes ao sexo.
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